
Este banqueiro 
no Brasil. E quer 

prestar dinheiro. 
prevejo que a 

tefulência das taxas 
dg,juro8 nos Estados 
Urüdos é subir ligei-
ralnente e cair a lon-
go prazo. A diferença 
entxe os juros e a In-
fleo é muito alta e 
de» baixar. 

, A afirmativa é de 
William H. Draper III 
(fpth), presidente do 

csEximbank, que está 
no' Brasil desde sábado para oferecer finan-
ciamentos a quem queira comprar bens de 

ir-....caOltal norte-americanos. "Espero que haja 
;:--pedidos de companhias aéreas, empresas de 
ef,etróleo, para bens e equipamentos norte-
<-americanos. Mas não é uma certeza". 

Draper, que ontem almoçou com a dire-
toria da Fiesp, inclusive seu presidente, Luis 

lálío Vidigal, o cônsul norte-americano 
Stephen Dachi e membros da Câmara Ame-
ricana de Comércio, concluiu uma operação 
de financiamento de US$ 44 milhões para o 
sistema hospitalar do Estado de São Paulo, 
corri equipamentob fornecidos principal-

o. nieiite pela Johnson & Johnson de New 
Brunswick, Nova Jersey. Os juros foram de 

I— 9,4% ao ano. 
6J4 
Cr) 	O Eximbank deixou em aberto uma li- 

ilha de US$ 1,5 bilhão para importações bra- 
sileiras dos Estados Unidos, que não foi utili- 

r° z;ada. "Ficamos um pouco desapontados 
com a não utilização dessas linhas. As razões 
ainda são um mistério para mim", disse Dra-
per. Mas ressaltou que o principal é que, com 
g linha aberta pelo Exlmbank, ficou facilita-
da a adesão dos bancos comerciais à renego-
dação da divida brasileira, com aporte des-
ses bancos de US$ 6,5 bilhões. 

„ „O Eximbank tem US$ 2 bilhões no Brasil 
em empréstimos a longo prazo, garantias e 
seguros. E mais uma Unha de US$ 1,5 bilhão 
que o Pais só usaria se quisesse, para fins 
comerciais. Em 84, segundo o presidente do 
banco, foram emprestados US$ 300 milhõés. 

Draper manifestou-se muito otimista 
com o Brasil, principalmente durante o al-
MOço. "Penso que a economia brasileira 
mostra sinais de recuperação”. Manifestou-
se preocupado, contudo, com a inflação e o 
déficit público. "Mas não pretendo dar con-
selhos sobre como administrar o Pais. Devo 
dizer que estou mais preocupado com o défi-
cit orçamentário dos Estados Unidos". 

Protecionismo 
O presidente do Eximbank expressou 

preocupação com a hipótese de que o déficit 
comercial norte-americano estimule a cria-
ção de mais barreiras protecionistas. Mas 
advertiu os brasileiros de que o comércio é 
uma via de duas mãos: "Para dançar o tan-
go, é preciso haver duas pessoas". 

Sobre a posição do presidente Reagan 
acerca da informática: "Eu penso que o pre-
sidente Reagan falou sobre a informática 
porque é amigo do Brasil. As fronteiras dos 
Estados Unidos estão abertas para os produ-
tos brasileiros. Mas se o Congresso sentir 
ameaça, pode estabelecer barreiras. É arris-
cado para o Brasil bloquear a entrada de 
produtos norte-americanos se quer entrar 
com os seus produtos". 

Draper defendeu ainda a atitude do FMI 
e afirmou, relativamente à Argentina, que o 
Exlmbank se sente mais tranqüilo em ope-
rar com o Brasil. "A Argentina é uma demo-
cracia embrionária" — declarou. 


